
rárapão apóia'Pra'í-iP 65'r"adyccmi 
JORNAL D.E- BRAS114‘. . USS4 5131 aos endrvi a os 

Washington — O Japão conce-
derá 4,5 bilhões de dólares para fa-
cilitar a redução de dívidas dos paí-
ses em desenvolvimento dentro do 
chamado Plano Brady, anunciou 
ontem o governador do Banco Cen-
tral do Japão, Satoshi Sumita. 

"Eu gostaria de anunciar que o 
Banco de Importação e Exportação 
do Japão colocará 4,5 bilhões de dó-
lares disponíveis, ao longo dos pró-
ximos anos, em programas basea-
dos em caso por caso", disse Sumi-
ta, esclarecendo que os recursos es-
tarão vinculados a acordos com o 
FMI. 

O anúncio foi feito na reunião 

da tarde do Comitê Provisório do 
FMI, o principal organismo consul-
tivo da entidade multilateral. Este 
grupo e o Comitê de Desenvolvi-
mento Conjunto do FMI e Banco 
Mundial reuniram ontem e voltam 
a se reunir para discutir o plano do 
Secretário do Tesouro dos Estados 
Unidos, Nicholas Brady, para re-
duzir a dívida externa dos países 
que aceitarem se engajar em acor-
dos para reformar as suas 
economias. 

Críticas 
Na sessão da manhã, o Japão, a 

Alemanha Ocidental e a Grã-
Bretanha discutiram com os Esta- 

dos Unidos os meios para enfrentar 
o déficit fiscal deste país. 

O ministro da Fazenda Britâni-
co Niguel Lawson aderiu às críti-
cas de Tóquio e Bonn ao desequilí-
brio orçamentário de Washingt-
yon. Mas Brady respondeu: "Posso 
lhes assegurar pessoalmente que o 
presidente Bush está comprometi-
do com novas reduções do déficit e 
está dando a mais alta prioridade à 
questão". 

O endosso de Sumita ao Plano 
Brady reitera a posição do grupo 
dos sete países mais industrializa-
dos, que havia emitido um comuni-
cado na véspera. 


